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I. Deus e os deuses

Estamos acostumados a pensar no cristianismo, no judaísmo e no maometismo como as três religiões monoteístas, e todas as outras como politeístas e pagãs. Mas, se olharmos mais de perto, veremos que as religiões mais politeístas são, em essência, monoteístas, e que mesmo as que se declaram monoteístas têm certa afinidade com o politeísmo em alguns de seus aspectos.

O monoteísmo e o politeísmo são princípios gêmeos fundamentais que representam o uno e o múltiplo. Uma religião que não tivesse uma base monoteísta nunca teria sido concebida pela mente humana. Mesmo os animistas mais primitivos têm algum conceito de um pai dos deuses que criou o céu e a terra e exerce algum tipo de domínio sobre os inúmeros demônios de sua devoção. Quanto mais evoluído e filosófico se torna um politeísmo, mais claramente ele concebe Aquele que cria e domina os muitos.

A abordagem mais próxima do monoteísmo que existe é o cristianismo ultra protestante, que perdeu sua angelologia; e mesmo isso é um di-teísmo, porque adora Deus Filho, assim como Deus Pai. Em relação a Deus, o Espírito Santo, sobre o qual tem pouco entendimento, ele mantém silêncio e, para todos os efeitos práticos, o ignora. O cristianismo católico substituiu os deuses pelos santos e desenvolve e incentiva o que é chamado de “dulia”, a veneração prestada a manifestações menores e especializadas do divino. Os diferentes santos, em virtude de suas experiências pessoais e consequentes simpatias presumidas, presidem diferentes aspectos das necessidades e atividades humanas. São Cristóvão é o santo padroeiro de todos os viajantes. Há também santos locais, os padroeiros das localidades, aos quais se fazem peregrinações e se rezam orações. Qual é a diferença entre esse conceito e o do hinduísmo politeísta, com suas dezenas de divindades, especializadas e localizadas? Qual é a diferença, em princípio, entre Ganesa, deus dos agiotas, e Cristóvão, santo padroeiro dos viajantes?

A única diferença real reside no fato de que o católico instruído não reza ao santo como dispensador de bênçãos, mas implora ao santo que interceda por ele junto à Divindade. Este é um ponto sutil, mas importante. O católico não instruído, entretanto, faz suas orações e pequenas oferendas diretamente ao santo, sem se preocupar com tais distinções sutis; sua atitude é exatamente a mesma do hindu não instruído. A invocação de um poder especializado, considerado especialmente apropriado para a ocasião e, portanto, mais eficaz do que uma beneficência generalizada, está profundamente enraizada na natureza humana. O paciente ambulatorial no hospital rejeita com desdém os conselhos sobre higiene e exige um frasco de remédio, com sabor e cor o mais fortes possível.

É uma característica inerradicável da natureza humana querer algo definido e tangível que possa ver e manusear; São Tomás, o discípulo incrédulo, é o santo padroeiro de muito mais pessoas do que aquelas que invocam seu nome; e note-se que Nosso Senhor não expressou qualquer desaprovação marcante à sua cautela, mas pediu-lhe que fizesse sua experiência e provasse por si mesmo.

É devido à própria natureza de nossas mentes que precisamos dessa definição e tangibilidade; pois nossas mentes são construídas pela experiência de imagens sensoriais e não conhecem outra linguagem. É somente por meio da calistenia da meditação que o poder de conceber ideias abstratas é desenvolvido, e aqueles menos desenvolvidos intelectualmente nunca conseguem desenvolvê-lo. Para eles, a tradução em termos de imagens concretas é essencial. O Deus Único é para os iniciados — os muitos precisam ter os Muitos. Deus precisa encarnar, precisa se tornar homem antes de poder entrar no alcance da consciência humana.

A relação do conceito é, em muitos casos, uma relação de fato no que diz respeito aos santos católicos mais locais. Uma pequena quantidade de pesquisas arqueológicas serve para provar que os santos locais são, em um grande número de casos, divindades pagãs locais, ou divindades que tinham festivais locais importantes, que foram assumidos, festivais e tudo mais, pela Igreja Católica Romana quando ela estava organizando seu campo de atividade missionária.

Havia grande sabedoria nisso, pois as divindades locais e os festivais locais eram uma fonte de renda para a vizinhança, e sua abolição teria causado não apenas dificuldades locais, mas também resistência e rebelião. O mais sábio e simples a se fazer ao lidar com pessoas ignorantes era rebatizar a divindade, canonizá-la e fornecer-lhe uma lenda apropriada. Então, os idosos continuavam com o lucrativo negócio do festival-feira, os jovens se divertiam com a lenda e todos ficavam felizes à sua maneira simples. Em uma geração, a conversão foi efetuada sem causar dificuldades a ninguém. A Igreja Católica Romana é uma igreja muito sábia e adapta seus métodos à natureza da mente humana, em vez de tentar alterar a natureza humana do que ela é para o que deveria ser como um pré-requisito para a salvação.

Nas crenças pagãs prevalecem os mesmos princípios. A alma simples gosta de deuses e de muitos deles, cheios de sabor e altamente coloridos; mas o homem instruído e pensativo desenvolve a ideia do Deus por trás dos deuses, o Criador e Sustentador, cuja natureza determina a natureza de Sua criação; o relacionamento correto com Ele é essencial para o bem-estar do homem neste mundo e no próximo. Este não é um Deus que se satisfaz com ofertas queimadas, mas exige uma vida justa.

O judaísmo monoteísta, em seu lado ortodoxo, tem muita semelhança em espírito com o cristianismo protestante, que, na verdade, se inspira muito mais no Antigo Testamento do que no Novo. Mas o judaísmo místico, o judaísmo da Cabala, conhece os Dez Arcanjos Sagrados, os espíritos diante do trono e inúmeros coros de anjos, seus servos. Estes são o análogo exato dos santos e deuses de outras religiões. Tanto é assim que existem as chamadas tabelas de correspondências, nas quais santos, deuses e anjos são classificados juntos sob seus respectivos títulos; e nenhum estudante honesto, com os fatos diante de si, se preocupa em perturbar essa classificação, por mais que ela possa parecer pouco atraente para uma mente unidirecional, para quem a verdade foi entregue de uma vez por todas em seu pequeno Betel com telhado de zinco.

Para compreender o ponto de vista de uma pessoa, precisamos nos colocar no lugar dela e entrar nele com imaginação, mesmo que não com simpatia. Devemos grande parte de nossos equívocos sobre as crenças de outras pessoas ao fato de que os primeiros tradutores de seus livros sagrados foram, em muitos casos, missionários cristãos, e estes reservaram para a expressão de seus próprios ensinamentos todas as palavras que tinham um significado elogioso, e reservaram para os ensinamentos de seus oponentes, mesmo quando estes eram idênticos aos seus em pontos específicos, palavras que tinham conotações depreciativas. Se as palavras que foram traduzidas como deuses tivessem sido traduzidas como arcanjos, como deveriam ter sido, teríamos uma compreensão muito melhor de alguns de nossos vizinhos espirituais, embora, é claro, talvez não tivéssemos contribuído tão generosamente para as sociedades missionárias como fizemos, se tivéssemos percebido que a situação espiritual desses nossos irmãos não era de forma alguma desesperadora.

As diferentes grandes religiões evoluíram em diferentes épocas da história do mundo e representam diferentes estágios de desenvolvimento espiritual. Aqueles que estudaram a ciência esotérica sabem que os diferentes níveis de consciência correspondem aos diferentes planos desenvolvidos em épocas sucessivas da evolução cósmica. Se as grandes religiões forem examinadas do ponto de vista da consciência — isto é, do ponto de vista da psicologia, em vez da teologia —, ver-se-á que elas correspondem a essas diferentes fases de desenvolvimento.

Cada religião se baseia no legado deixado por sua antecessora, mesmo quando a repudia e todas as suas obras e considera seus deuses como demônios. Cada religião tenta dar uma resposta completa ao enigma da Esfinge. Mas deve-se lembrar que o enigma da Esfinge tinha quatro cláusulas, e geralmente se verifica que cada nova fé responde a uma ou outra dessas cláusulas e deixa o resto do problema intocado. Cada fé, então, se especializa e, ao mesmo tempo, tende a se tornar unilateral.

Descobriremos que a fé mantida como religião exotérica oficial de sua raça é a fé que fala à mente consciente do homem; que sua religião pessoal, se ele tiver alguma, é produto de sua mente supraconsciente; e que a religião popular primitiva de sua raça domina sua mente inconsciente e a preenche com seus símbolos e imagens. O passado racial vive na mente subconsciente de cada um de nós, como reconhece a escola de psicologia de Zurique; mas ele pode ser evocado à aparência visível de uma maneira que nenhum psicólogo ortodoxo conhece. É essa evocação do passado racial que é a chave para certas formas de magia cerimonial que têm como objetivo a evocação de Principados e Potestades.

Os diferentes deuses e deusas de uma fé politeísta, ou os anjos e arcanjos de uma fé monoteísta, não são criações divinas nem produtos arbitrários da imaginação. São criações dos criados, moldados em substância astral de uma maneira bem compreendida pelo esoterista e animados por forças cósmicas. Uma força cósmica sem uma forma astral não é um deus; e uma forma divina sem alma pela força cósmica também não é um deus. Quando uma força cósmica de tipo puro, ou seja, com um único modo especializado de atividade, não contaminada por nenhum tipo estranho de energia que prejudique sua unicidade, é incorporada em uma forma-pensamento astral de tipo adequado, que dá pleno alcance às suas atividades, temos o que se chama de Elemental artificial. Quando a forma-pensamento na qual a incorporação ocorre é criada pelos esforços compostos da mente coletiva de uma raça e é animada por um dos modos primários de energia cósmica, temos o que é chamado em algumas crenças de deus e em outras de arcanjo.

Um deus, portanto, é um Elemental artificial de um tipo muito poderoso, construído ao longo de longos períodos de tempo por gerações sucessivas cujas mentes foram moldadas da mesma forma. É, portanto, uma forma de tal potência que nenhum evocador pode esperar dominá-la da mesma forma que dominaria um Elemental de sua própria criação. Ele deve se render à sua influência e permitir que ela o domine, se quiser evocá-la para uma manifestação visível. O próprio operador é o canal da evocação. É em sua imaginação que a imagem tanto do deus quanto do Elemental se constrói, e é o aspecto correspondente de sua própria natureza que fornece a força animadora. No caso de um Elemental artificial, porém, toda a força é derivada subjetivamente; mas no caso de um deus, a força objetiva, racial e cósmica passa pelo aspecto correspondente da natureza do operador para animar a forma.

Na grande maioria dos casos de magia evocativa, a forma é construída no astral e só pode ser vista pelo clarividente, embora qualquer pessoa sensível possa sentir sua influência. Somente quando há um médium materializador como membro do círculo é que a materialização ocorre e a forma evocada se torna visível ao olho físico. Um tipo tênue de forma pode ser induzido a se construir pelo uso de certas substâncias que liberam ectoplasma, sendo a principal delas o sangue fresco; excrementos também podem ser usados para o mesmo fim. No entanto, é necessária uma quantidade considerável dessas substâncias desagradáveis para obter uma forma definida, e sua virtude é fugaz, pois o ectoplasma se dissipa quando o calor do corpo se dissipa. Portanto, para todos os efeitos práticos, elas não têm utilidade para o operador nas condições normais da vida civilizada; tampouco é possível induzir um tipo muito elevado de presença a se manifestar por meio desses meios. É necessário mencioná-las, no entanto, porque o fato de emanarem ectoplasma explica certos fenômenos da patologia oculta. Há também um campo de pesquisa aqui para o estudante científico com o equipamento de laboratório necessário, embora, por razões óbvias, isso não se preste a apresentações em salões ou operações em círculos domésticos.

É importante observar, a esse respeito, que a constipação, que é o acúmulo de uma grande quantidade de excrementos dentro do corpo, é frequentemente encontrada em alucinações obsessivas, que cedem imediatamente ao exorcismo de um purgativo, e é provável que o acúmulo de fezes forme a base física da entidade obsessiva.

O mago iniciado, a menos que esteja envolvido em algum experimento ou pesquisa especial, geralmente se contenta em evocar a aparência visível no astral, dependendo de seus poderes psíquicos para se comunicar com a entidade evocada. Ele não se dá ao trabalho de evocar uma aparência visível no plano físico porque, se for um médium adequado, a aparência astral serve igualmente bem ao seu propósito; na verdade, melhor, porque é mais congenial à natureza dos seres invocados e impõe menos limitações às suas atividades.

Ele sabe muito bem que é o seu próprio temperamento que serve de canal para a evocação e que o seu próprio corpo astral fornece a base para a manifestação. Ele sabe, portanto, que a parte principal da sua preparação deve ser a auto-preparação. Parte do trabalho dos Mistérios consiste em desenvolver, grau por grau, os diferentes aspectos do microcosmo, que é o homem, e ligá-los por meio de símbolos plantados na consciência com os aspectos macrocosmicos correspondentes, que são os deuses. Uma vez que o estudante tenha alcançado um determinado grau, ele deve ser capaz de evocar os seres de todos os graus correspondentes a esse tipo específico de força cósmica; e não apenas evocá-los, pois qualquer pessoa com um pouco de conhecimento e muita imaginação pode fazer isso, mas também
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